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,' Os manduquistas desta cidade, quaü-
.do.ingenuamente ainda guardavam àl-j
guina duvida sobre o appo o do go {

,'verno e da política federaes á candi-1
datura Serpa, cooteulavam-se em adul-
terar os lactós e explorar as conse*-!
quencias que lhes pareciam pi- yeitosas
á aua economia partidária. Hoje, po-
vem, convencidos de que o candidato
do exmo. *r. dr. João Thomé conta

rendas Camocim.
pagandá»
Nestes termos P. deferimento
Sobral, 20.de Janeiro de;1920. || 
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Deolindo Barreto Limai!
Despacho :
cNão sendo fornecidos meios claros
e precisos para facilitar uma busca
nas fitas do archivo desta Estação,
como sejam ; numero, data e proce-
dencia dos despachos, yosso requeri-
mento só poderá ter uma solução
vaviel com a apresentação dos refe-
ridos dado^-'.

Plinio de. A.Santiago
Ene, Estação»

Em virtude do despacho supra, só

Intensifique li conservando syàíhematicaraente nas
pró*-» posições, todos ós funccionarios, cujas

nomeações foram feitas a pedido áo
dr. Juiz de direito, que chefia omo.
vimento contra a candidatura Serpa.

Ós doentes que precisam tomar o oleo
de flgado de bacalhau devem tomar a
legitima Emulsão de Scott e recusar os
preparados alcoólicos que n&o conteem
nem uma gotta de oleo. Tenho usado
com muita "requencia na minha clinisp
a Emulsão de Scott; obtendo sempre
muito bom resultado. ••"•*§•

v Dr. Pedro Rodrigues Guimarães
«Bahia»

com o decidido apoio do presidente da nos resta reptar ao mentiroso creador
-Republica, já manifestado em diversos do telegraramr do deputado Manoel
actos públicos, recorrem ao velho ha- Moreira a declarar qual o numero, data
bito que^já uma vez lhes deu ganho de e procedência que deu ao mesmo tele-
causa : mentir, mentir ainda, mentir gramma, pois nós,que nunca o.recebe-
sempre ! No governo Franco Rabello, mos nada sabemos a este respeito,
tendo aqui sido chamado para averi- Se esses manduqueiros tivessem tim
guações policiaes um operário do jor- pouquinho de amor ao decoro publico e
nal da travessa do Xerez, tres vene» um resquício de respeito a si próprios,
randos anciãos, olvidando o respeito comfrahquesa não falariam em jornal
devido ás suas cans, telegrapharam estipendiado pelo governo, pois nesta
para o Rio, affirmando que o director cidade sabe todo o mundo que o joruai
do mesmo jornal havia sido arrastado que vve de tavores das administrações
à prisão. Hoje, então, batem o record municipal, estadual e federal, è «A
da mentira : não esperam mais um tacto Ordem», órgão do manduquismo locai,
para adulterarem, um pretexto para Assim é que o governo estadual dá
ferirem á verdade. Mentem desfaçada- 200$000 mensaes ao seu redactor para
mente, sem raiva nem presição. Está lecionar no Curso Secundário uma ma-
neste caso um telegramma d'aqul en- teria de que não tem absolutamente
viado ao «Diário do Estado», segundo conhecimentos e nem alumnos. Um
o qual, nós, assalariados pelo governo outro redactor do mesmo jornal, que
para fazer a propaganda da candidatura pela versão mais corrente, ê o auetor
Serp, recebêramos ordem para ser pa-; do mentiroso telegramma ao «Diário»,
gos pela mesa de rendas de Camocim.'exerce um rendoso cargo federal e o
Quanto cinismo!... Por ventura neces- | exmo. sr. dr. João Thomé, que podia,
sitamos de pagamento para propagar com toda probabilidade de êxito, piei-
a candidatura Serpa, a qual, satisfa-' tear sua demissão, nunca cogitou disto,
zeiido as aspirações da quasi totalidade j O maior sustentaculo do referido jor-
dos cearenses, corresponde perfeita- nal, porém, ó o monopólio dos impres-
mente o nosso ideal, que é a defesa: sos da Commiseão Ferreira, cujo che-

ENFERMO

dos interesses dos mesmos ?
Diz a sabedoria popular que «a pro-*

va cabe a quem aceusa», mas como o
procedimento do auetor de semelhante
telegramma uos auetorisa a julgal-o ia-
capaz de levantar uma luva que se lhe
atire á cara, tomamos a nós próprio o
trabalho de provar o contrario do que
tão desfaçadamente disse para o «Dia-
rio» o inencrupuloso correspondente.

Ao recebermos o nosso serviço te-
legraphico de quarta-feira ultima, com
a serenidade dos justos, assim peti-
cionámos ao digno chefe da Repartição
do Telegrapho nesta cidade :
,,- .,a ¦;¦..'¦

«Illmo. Sr. Plinio Santiago, D. D.
Chefe da Repartição do Telegrapho
Nacional nesta Cidade.
Deolindo Barreto Lima, cidadão bra-
zileiro, director do jornaU A Lucta>M
desta cidade, a bem dos seus direi-
tos, íequera v.s., quede accordo oom
o existente no archivo desta reparti;ão
lhe seja informado se neste mez ou
anteriormente lhe foi enviado ou à
<Lucta>, assigoado pelo deputado
Moreira da Rocha, ou por qualquer] outra pessoa um despacho telegraphi-

¦ cõ onde se continha esta aflirmatíva ;

fe por amor ao manduquismo local,
regeitou uma proposta que garan*-
tia ao thesouro federal uma ecooo-
mia de í^o/o no preço dos referidos
impressos, feita por umá typographia
de Massapê, em cujo município estão
encravadas quasi todas as obras a car-
go dessa çommissão. Outra colümnà
possante, em que se" apoia o órgão
manduquista, ô a prefeitura municipal,
que poHtiqueiràménte lhe dá prefe-
rencia nas publicações e impressões
prefeituraes e camararias.

Depois somos rós que estamos estim-
péndiados pelo'governo para fazer pro-
paganda da caudidatura Serpa !... Esta
candidatura não necessita de propa-
ganda paga, como bem pode provar o
desprendimento do exmo. sr. presidente
do Estado, que podendo retirar todas
as benesses a que acima nos referimos,
continua a concedel-as ao unico jornal
que no interior a combate. E, jà que
os manduqueiros não têm a altivez de
prescindir, dos 

"fãvjórèsadmiqisfrátivos,

deviam ao menos ter o escrúpulo de não
julgar o honrado sr. dr. João Thomé
capaz de «desviar sommas dos cofres
públicos para estimpendiár um jornal,
máximo em Sobral, onde si.-'exe por

Neste leito me foge a vida incerta,
Compungida tortura-me atraiçoa r
Comtemplo a alcova fúnebre, deserta,
Ouvindo esta vóz, (tetrica :—Perdoa.
Quazi louco, sem fè no meu sentido,
Sofifre o meu peito e o coração padece ;
Solto tão longo e lugubre gemido
Ouvindo a mesma amarga vóz :—-Esquece.
Asãim sentindo n'àlma acceza chamma,
Ancia^ tristeza, desconforto e pranto,
Escuto a vóz que me tortura :—Ama.
Jâ frio, no meu corpo, o sangue escorre
E tristonho ouço o som do triste canto,
Da mesma vóz que não se finda:—-Morre 1

9f.rv; Va' R- Coelho.
Massapê—Janeiro—1920,^^^:;,.

AçudeJÀYBARA
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Recebemos a seguinte carta:
cMeu caro Deolindo.—^M. D. Re-

dactor da <Lucta».—Cordiaes sauda-
ções.=Li em um dos últimos números
do vosso conceituado jornal, uma nota
sobre a escolha do local do açude Jay-
bara. Contra meus hábitos, dirijo-lhe
estas linhas convidando o, bem como
aos incontentaveis, parauma visita aos
diversos locaes. estudados .para ,o refe-
rido àçüde. Qòm^nicò, outrosini, que
ponho me á disposição para qualquer
informação que deeejarem sobre o as-
sumpto. Eu creio que assim, ficará
melhor explicado a rázãò da escolha
do local no logár Bôà-Vi&tá; Adeãnto-
vos,no entanto, què não iamos compro-
metter o nosso Dome de profissional,
por um simples pedido de quem quer
que fosse, pois ó intuito d»"» governo é
beneficiar umá collectividáde, quando
iv anda construir esses reservatórios, e
não á uma pessoa, e nós : cumprimos
as ordens que recebemos.

Deixo de enviar as notas dos diver-
sos reconhecimentos feitos para a es-
celha do local, porque espero os muito
brevemente por aqui, pára que sejam
ditas as verdades que merecem.

Ponho a disposição dos dístinetos
cavalheiros, que nos honrarem com a
sua visita, os pequenos prestimos de

ninguém tem razão de porem duvida,• sigàmos embora a podridão nos i cause
podia nos dispensar dessa visita quasi I náuseas.'impraticável nessa epócha de cavallos1 Esteie o mister de. quem defende as
magros e soalheira, e dizer pela im- í causas n,bres, as causas do povo,
preosa.com dados tecnichos, as ver« até que-e§te ^smo povo esgotando a

• sua paciência, lembre-se de que ha uradades que pretende sobre a superiori-
dade de Bôavista, quanto a Timbura^*
nas, por alguns reputado melhor.

A jdemaiSj a visita dos incontentaveis
em nada abalaria a sua opinião, poistodos se dizem perfeitos conhecedores
dos locaes.ém que sé fizeram reconhe-
pimentos e somente a eloqüência e a
infallibilidade da mathematica poderáconvencer aos adeptos de Timburana qelles falam de oitiva e que elaboram
num erro. Quanto a nós, o que prefe-rimos sobre local, é aquelle em quese possa recolher maior volume do
precioso liquido, cuja falta tantas mi-
serias nos tem proporcionado nos uU
timos dias.

Mães, mandae a Pharmacia comprar a
«Lombriguoira», que tão infallivel é paraa expulsão dos vermes

COISAS DE VIÇOSA
CONSTANTINADAS

O prozador, poeta, serventuário, dis-
cursador, chefe-politioo e coronel de bo-
bagem Constantino Corrêa, afinal, veio à
fala,, pelas columnas escondidas da paginade coisas sem importância da tOrdem»,
desta vez cora a sua baita assignatura e
com a sua não menos baita coragem, nar-
rando, no seu estylo bíblico e mastigado,
cois:is do arco da velha, no intuito de
defender* se de umas tantas verdades quevenho pondo a nú, da sua vida vergo-
nhosa e cheia de aventuras ignóbeis.

Eu quat>e nunca leio a «Ordem»; este
jornal, só muito de raro, me vem âs
mãos, porém, um meu camarada> por sig

biltre insolente a castigar; este dia não
está longe e ai daquelles que não com**
prshendem os seus deveres e deshonrám
os seus logares na sociedade !...

Na arenga da «Ordem» como dissemos
acima, nada se encontra que mereça um
commentario a não ser, no fim, em que o
bicho, na sua mama de tecer intrigas faz
sentir que fui obsequiado por seus pa-
rentes em Sobral e que depois os «calum-
niei horrorosamente»; desconheço os cbse-
quios e os parentes do escrivão piauhy-»
ense. O mico do qual me honro com Sua
amisade ó o Dr. Manoel Marinho, irmão
de sua eicellentissima senhora, meu il-*
iustrado collega, aquém só tenho feito
justiça, pelos seus méritos e pelos seus
actos de homem de bem; aliás, elle é gen-
ro do Dr. Plácido di Pinho, cuja família
está sendo atacada desabndamente pelo
famigerado sesvenjtuario O Dr. Marinho,
posso assegurar, não está de accordo com
o procedimento canalha do seu astu<'
cioso e precipitante cunhado.

Os outros parentes do óotonei, se ó qu»os tem, são-me inteiramente desconheci-
dos; em Fortaleza ha um seu irmão, que
pela criteriosa noi ma de sua vida, não se
parece nada com o da S^rra-Grande,

Não se tema o coronel: respeito muito
os parentes dos meus inimigos gratuitos
e tenho o mérito de reconhecer as qua-lidades e defeitos dos outros, não me
meço pela sua bitola e hão costumo em-
prestar aos outros os-enfeites què me
pertencem, mentiroso e capeioso comn
ninguém, o arengador da «Ordem» está
sempre âuetorizado a dizer de todos mas
sem declinar nomes; são sempre os pro-cessos covardes do ouvi dizer; ao seu co-
nhecimento de delirante chegam sempre
factos que existem somente na sua imagi-
nação doentia, tece intrigas e cada vez

nal marreta, chamou-me a attenção paia \se £>rna 
ra^ "Jrèdttadtt.

Fique sabendo Sr. Poeta que nunca em
minha porta bateu um cliente pobre ou

que dispõe a çommissão de que tenho
a honra de ser chefe.

Sou com estima,cro. agrdo*—OSCAR
MONTE.—Auxiliar Technico do Açu-
de Forquilha». '

«umas coisis sem pó «nem cabe-ja» escrip-
tas contra mira no alludido jornal.

O tal artigo é um amontoado de asnices,
descomposturas, calumnias, como sóe ser
tudo que sàe da penna hysterica do seu
anodiatiço escre vinhador; nelle não se ar-
ticula um facto, uma coisa seria a que se
possa ligar importância; aliás, a verdade
não se crêa em espíritos allucinados e
tudo os leva à mentira deprimente, co-
varde, improficua e deshonroaa.

Julgávamos, eu e meus amigos, que o
desvairado escrivão piauhyense falasse por
conta própria; mas não; ó um instrumento
vi» em mãos não menos vis. Não discute,
descompõe Não tendo a que se pegar,
mente e mente desabridamente, comum
cynismo revoltante 9 inenarrável. Não
destróe as accusações que se lhe fazem e
envereda pelo unico atalho que se lhe
afflgura mais próprio ao seu feitio moral
—o. da mentira. | „

Inspira piedade e compaixão este louco;
a sua mania torna-se cada vez mais aguda
e elle tira.de si os seus defeitos e vícios,
para os lançar sobre òs que não os me-
recém; é uma das modalidades clinicas
da sua doença—não olhar para si mesmo.

Apega-se,, no, seu abandono^ ao que
Viçosa tem «de mais ruim e numa ânsia
furiosa, numi desespero de tragédia., de
barbicha ao ar, em dansa macabra, ameaça
aos qüe têm a vida limpa com tolas revê-
lações, que de.nada.valerão, quando mais
não fosse pela sua origem suspeita e ro-
conhecidamente torpe.

Tenho o propósito de não dai guarida
nos meus artigos, a caboclos que nada são
e nada valem; a prefeitura que se encar-
regue de atirar-lhes bolas com estrychni-
na. Por mais que o cpronelinho me quei-
ra desviar da sua illustre pessoasinha não
ó conseguirá; é inútil trazer outros nomes
à scena; o meu bistury ainda está afiado
e a dissecação tem que ir às cellulas.aos
átomos da sua individualidade apodre
cida.

*sâti.sfetto nem pedido recebes ínesalwaia coniiideração de parentesco, vae r - 0 illustre j^is.sivista, cuja palavra

Sèl que estou perdendo tempo com um
cadáver que jà de nada serve e que o
publico inteiro ridiculariza com um íüne-
ral de troças e gargalhadas. O carnaval
aproxima-se e alguém precisa da mascara

,de 3. Quixote, para despedaçar moinhos
em ve* de reputações; é preciso que proo

rico, marreta ou democrata, operário ou
bruguez que não fosse immediatamente
attendido. No dia era que o meu gratuitocalumniador citar o nome de uma pessoaaquém eu tenha negado os meus serviços
profissionaes, mesmo entre os operários
da Estrada de Rodagem de que sou me-
dico, eu me compromettd a renunciar â
campanha de saneamento moral que ve*
nho mantendo contaa os seus actos in»
dignos e a rasgar a minha carta de dou-
tor em Medicina, mas si nada disto pro-var, desde jà eu me emprazo a pega lo
pela barbicha e a esfrega-lo pela imprensa
até vê-lo recolhido ao hospício, logar
onde ha muito jà deveria estar Ia me
esquecendo :—quanto às irregularidades
que se passam na Rodagem, basta dizer
que ella tem como chefe um homem de
brio que o virus da politicagem e da men*
tira jamais alcançará.

Granja—Janeiro—1920. >i„ ; ;'
Dr. àtualpa Barbosa Lima

PELOS MUNICÍPIOS|:
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¦S. BENEDICTO
O coronel José Cândido do Amaral,

digno Prefeito muncipal enviou o se-
guinte telegramma :

Exmos. Senhores Presidente Repu-
blica, Ministro Viação, Inspector Obras
Contra Seccas.. — Rio. — Angustiados
provemos reproducção terrivel flagel'o
secca. População município zona limr
trophe exhaosta inteiramente parte
desorienta la, deixando estradas mar-
cadas pelos cadáveres miseráveis fa-
mintos. Município S. Benedicto, em
grande parte collocado serra Ibiapaba
dimzii accesso iucta terrivelmente falta

t

meios transporte devido desaparecia
mento animaes cargueiros, resultando
subida preços gêneros alimentícios.
Construcção ramal estrada ferro Ca-
riré sopó Ibiapaba, ponto próximo S.
Benedicto atravessando grande plauW

<£!
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!* [Força fle 20 cavai tófe) O m£l£or c^rro para ás estradas de rodagem e para o nosso calçamento. Consumo de gazólinãdiminut o
podendo funccionar a kerozeno, adaptàndo-sé | \ \HC\ |I O I M C P«ra 5 passageiros a preços baratissimos

CL Brevemente grande remessa de automóveis para 5um s(iirí;ples apparelho de pequeno Custo.
Auiú^i^amlnhj^O coincapacidade de umatonelada
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rO cuj^d docir^ò E^ de:||i Jerçc dos existentes ü&iESTAdO
passageiros
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Peçam informações aos agentes geraes e depositários Á. Santos & omp ~em FORTÀÍlÊZA—Pr&ça General Tiburcio, 154, c. postal—72 e na Praça do Figuira—SOBRAL
__™_— 10

cie criadora vindo dar vazão cereaes
produzidos nsssa localidade tempos
normaes, attenuaria presentemente si-1
tuação precária famintos proporciooao-)
do trabalho. Tambem construcção es*- Da «Noite», do Rio, oom uma grandeirada rodagem Viçosa. Campo Grande p^E üMS, que^iffi^dahi descendo Ipu, seria muito vanta-
josa. Appellandó V. Exe. confiamos
iião abandonará pobres brazileiros des-
pròtegidois natureza, ouvindo-lhes gen' midó. lancinantes attendendo infelizes

. cearenses çompletanente nús que mor-
rem aos milhares pedindo um pedaço
de pão pelo amor de Deus. Aguar-
dando vossas solicitas providencias,
agradecemos antecipadamente nome
município quéaté hoje nehhtim sorcor-
ro recebeu calamidades anteriores. Sau-
dações.—José Cundido Amaral.

¦ ¦ ¦! 11 I n ¦ !¦ i ¦ i*V#-— i . WÍM1MM1

GaETEIRA—Vende-se 
uma, systhe-

ma americano, nova. e grande. In-
forma se Desta Redacção [i—5

0 CASO DA E. F-ITAPIPOCA
SíA- '- — •¦ —

Cooeluido o inquérito policial, subi-
ram os autos ao. respectivo juiz. fNes
cessitando a policia de preencher úmá
fóímalidade dó ioquerito e procurando"os 

respectivos autos, depois de marchas
e contrii-ínarchas, já foi .encontral-ps
no jui7.'"dé direito. .;

resistir à mentira, assim nos fala de um
grupo de emigrantes cearenses :

«Cedo/ hoje, diversas pessoas que exer-
cem officios marítimos, avisaram a esta
associação que alguma cousa de anorrral
oceorria na ilha de Santa Barbara, que
ha longo tempo estava abandonada, e
onde agora, surgia uma multidão de mal»
trapilhosj a acenar, com gestjs desespe-
rados, para os tripulantes das embarca-
ções que passavam. Um marujo, aproxi-
mando-se da ilha, ouvi brados de gente
que pedia água e comida, más na inçer-
teza dos factos, e temendo entrar ém
contacto oom indivíduos isolados pela pou-
çia^nos, communicou o que observara,
solicitando a nossa intervenção em favor
dos famintos.

Impressionados com esses informes in-
completos, resolvemos averiguar a ver-
dade do caso, seguindo, immediatamente,
para a ilha de Santa Barbara, onde, áo
chegar, deparamos com o doloroso éspec-
taculo de 24 familias, num total de 152
pessoas contando-se entre ellas 78 orean-
ças .abandonados ao desconforto, numa
ilha deserta tendo por único abrigo as
velhas paredes de um,casarão deshabitado.

Logo que saltamos na.ilha,'fomos cer-
cados por homens crestados pelos soes e
abatidos pelas privações, correram, ar-

Prosegoe* o inquerilo admliiisTalivo gS ÉÉ.ÍÉÉÉIS^
presidido,pelo;.4r. Anario- Braga O estendiam.set irrplorativas. á nossa pie-contador da Commissâo que publica- dade Os homens e as mulheres,; aquelles
mente transgrediu o regulamento das! semi-nus, em sua maioria, usavam sujos,
estradas em construcções e ínflingiu o restos de roupas, e as creanças estavam
art. 13 do Cod. ,Penal, conforme se nuasinha, Queixavàm-se todos; com- re-
pode verificar , por .qualquer um dos voltada amargura, de os haverem aban-
inquéritos, desenvolve a máxima acti- donado alli. desde a, véspera,; .sem água e¦--¦¦-- quasi sem comida, doís sô jhês haviam

dado, às 9 horas da manhã, um pedaço
dé pão secco. Tinham.fome.e_sentiam"sede

Conseguindo acalmai páj 
' 

pròcúràmcisouvil-osi informando* nos dd òride vinh?m
da temerosa injerprèsa em que.se eh- e para onde iam, Vinham dò èeará, fu-
volveu,; pão obstante, caber ,a elle a gindo da secca Haviam deixado Quixe-
grande résponsabi.idade das constantes ramobim, Crato. Cariry, Biejo dos Sanlos
irregularidades que alli se teia .regis- e-Uruburetama, viajando para Fortaleza,

vidade de bajulação, a fim de fugirão
castigo merecido. Temrecòrridó àpo«

• litica, á justiça, àmáçonaria e á egreja
e èoníiá sàhir-se péffeitimente bém

.rado. Sabem desde o continuo ao eu-
genheirochefe daquella construcção, a
campanha nefasta dé enredos e mexe-

alguns à própria custa, e os outros em
estrada de ferro, por conta da Companhia
S. Paulo Coífee, Na capital do Cearáém-
barcaram todos para esta cidade, uns comricos alli desenvolvida pelo atrabiliário passagens íornecidas pelo governo, os res-

contador que conta a antipathia da tantes transportados por aquella compa-
quasi. totalidade dos seus compáohei- nhia. Um chefe de- numerosa 'família
ros e sabem todos que foi elle o estu contava assim a sua historia, ha sua lin-
pitíQ que conduziu a chamma da dis- gua agreste :
cordia que produziu a explosão, do' —Havia seuca no Quixeramobim e a
dia 16. 0 sr. dr. Edmundo Mente, Companhia San Paulo nos offereceu trans-
cuja administração na Sobral, tem si- Porte' um salarj° de W& por dia, uma
do um exemolo de naz e concórdia ¦ Porcentagem s°bre os lucros do nossoao um exemplo ae paz e concórdia, ^ traba]ho casa cotnlda e até roupa quanc que sabemos bastante aborrecido com do chegaSsemoj a Fortaleza.'Fomos paraps suc2essos do escriptorio da Itapi- Fortaleza e não recebemos a roupat set-
pôcá, deve mostrar-se intangível ás guimospara o Rio, onde nos atiraram"rogativas dos protectores de tal conta** neste logar que não sei como se chama e
dor, qqe a bem da. moralidade e da aqui estamos.
Hoa-C-ordera administrativa, deve ser| Um caboclo de Uruburétama contava,
demittido da eommissão a fim de res-,úú se" vocabulário sertahejo.
ponder pelo agravo ao Cod. Penei da' ~Eu so,u Pedre,ro e tamb*m trabalho
Republica , em carpmtana, c para poder cheg«r a

S. Paulo,, que disse que eu tinha toda
á conveniência em ir para là : mas eu
lhe respondi que essa hão- é a minha
vontade, ao que elle me retrucou que é
ordem do governo. E assim, íà vou cu
para onde não queiro ir.

Na ilha dé Santa Barbara jazem esses
immigrantes na nudez do chão empedrado
sem um leito, sem uma cadeira, sem um
movei ou utensílio, abrigando-so álgun^
nas rodes que lhes restam.

Ainda estávamos na ilha quando che.
gou o sr Araty de Vilhena, represen-
tante da Companhia San Paulò Conífie,
que nos disse ,

—A companhia, por uni acto de cari-
dade, leva esta gente para a sua fazenda
de Chanaan e pretende pagar lheà 150^(000
pdr cada mil pés de oafé que cultivem
Estes immigrantes deveriam ficar abordo
até o áèii embarque paru S. Paulo, mas
como não foi encontrade, hontem o dire«
ctor do Lloyd Brasileiro cbrp quem de-
veríamos entrar eni combinação, fomos
obrigados trazemos para aqui, de, onde
sairão em duas turmas, uma ho,e é outra
amanhã.

Cerca das 2 horas da tarde foi distri-
buido a esses tristes perseguidos da sorte,
um escasso almoço de carne e arroz e
feijão, que não chegou para todos. Ainda
quando embarcávamos,, uma pobre serta;
neja, eom os olhos hu midos de lagrimas,
implorava, mostrando-nos dqüs menino^
da edade mais tenra ,

—Meu senhor, .não.^ô por mim, é pelosmeus filhinhos-que desde hontem nfio
comem. Peça ao moço da companhia
para .mandar mais comida, ..que nós ainda
nio recebemos ! 

'¦••"..'. ;
Ddsditosa gente! 

(
, Unja estrella^sinistra parece guiar paraum ruma infausto ò destino dós cearenses.
Na sua terra natal, o- fl<góllo periódicoda secca, esterilisa o solo, attrae à fome,
estanca as fontes e debilita osorganis-
mos/preparando-os para as-devastações
da pestey Nas paragens de exilio paraonde os leva o acaso adverso^ soffiem as
surpreza» armadas pela desgraçai bebem
o.fel das dores mais cruéis e ganham o
pão trabdhando cfmo escravos Esses,
que foram, atirados em Santa Bai bara,
seguirão como nervos da gleba, para S.
Paulc, de onde tentos de sóus contem.-
neos, desilludidos e desenganados, tôm
voltado para esmolar uma passagem de
volta às regiões nativas».

IWVIGTA
A unica Tintura vegetal ab&olu-

amente inoffansiva para embellezar
o cabello e a barba. A Tintura IN-
VICTA ultima descoberta chimica é
a unica garantida para tingir os'cabellos e a barba, cujos effeitos
são surpreh ndentes e Infalliveis,
sem inconvenientes de qualquer es**
pecie do couro cabelludo.
Encontra-se no estabelecimento de

MIGUEL CIALD1NI l& FILHO
'¦'¦¦'¦ -,.,¦¦'•¦¦• (B-^ •

OS FAMINTOS

CaVeados aa Moda
-j-fc^v A\x De fino gosto e cores de:¦ '5 ^rAAA..'. - ;•:'. -.,.",

PUnPni ATCcom sola NEOLIN, de todos formatos e
\j Fl \J\J \J L- *^ I Q/ Borseguins de verniz cóm gasjpeade cores

SAPATINHOS PArtA SENHORAS ¦B?^*
6 t 

'$¦
4 ,) | 
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de caimirg* branca c I»j oilzedo, (coi* da moda)
Se encontram chegados ultimamente na casa de .! :-'A(

^|^.^.;-..*.t'J.-!í Euclldes Saboia & Cia

Fortaleza, para onde fui à minha custa)
j vendi pelo caminhói a ferramenta, che-

gando só com a tralha à capital..
| Um velho morador de Brejo dos Santos

âí* .. v. u ¦ '. j . ' . narrava ; ,
vM^á, P°7 ahA.q,íem, DX)S .d,ea ^u.al. -Estou aqui com a minha mulhe*.com

Obras Contra as Seccas
:*.;„•¦ -" p--^~—m

•¦;•¦ I.EÍID

pade;da; estrada de rodagem" de Jos meus quatro filhos e minhasa.
Sobra! a.;Meruoca ça actual calamida
de. que $àé aniquilla ? ,

Nenhuma. Tivessem sido empregados
os "600* e tantos contos alli gastos na
cònstrueçâo ;de um açude, neste muni-
-cipio; outra seria" a nossa situação no
momento pVesentê. 0 açude sobre Jar
agàssilho-a muitos flagellados, fornece^
riév'ãò estòim?go dá cidade os sublimes
produetos de terra fecunda. A estrada

•*dé: irodágení' passa sema nas sem transe-
«otês, forque a serra tornada infe-
cunda rjèíã seccai nada nos vende e
nada nos.pôde comprar. Depois o de-

-^utado—Giè^tQawHairaga,: -a proclamar
do alto ,4a. HHá reconhecida sapiência
-que a viáçáo deve ser odoptada subs^
tantivaniente qa solução do. problema
das 

's.eçças, emquan lo a açudagém deve
figlíjpar ^djectivameote;.

quatro
noras e mais sete netos, Fomos todos
até Fortaleza4 por nossa conta, mas là
não nos pudemos agüentar por falta de
recursos, e fomos recrutados pela San
Paulo.

Ha um caso, porem,, cuja gravidade
deve attrahir a attenção dó gòverno< ins-
pirando^Ihe providencias : ó o de Eucly-
des José da França, que noi-ó expoz
nos seguintes termos, mas na linguagem
que lhe ó própria ''

—Vim do Ceará por conta do governo
e queria ficar aqui, com a minha mu-
lher e os meus tres filhos, porque tenho
um officio e posso ganhar bem a vida
numa cidade grande. Hontem quando o
«Ruy Barbosa» chegou, nãp nos deixaram
desembarcar na cidade, trazendo-nos para
aqui. JJoje procurei de novo, ir à cidade
onde tent. y mm irmão que me ajudará
á recomeçar a yida, mas não .me permit-
tiram sair. Veiu um moço da Companhia

„ s-' ¦ ¦ . . ¦ ¦ • \ . '

Hontem um grupo de famintos dis
pulou aos urubus, nas immediações
desta cidade a carniça de um burro
que morrei, de magro e fraqueza.

Cresce assustadoramente o numero
de. infelizes que chegam a esta cidade
em busca de meios de ganhar o pão
de cada dia. Os que estão chegando

; agora são pequenos fazendeiros que
viram morrer .o ultimo especiqaen dos
seus rebanhos esemi-loucos percorrem
as nossas ruas, extendendo a mão á
caridade publica, já insensível a tanta
miséria.' -<;§ s

Se não houver uma prompta provi-
dencia do governo., em breve os ca»
daveres interromperão o transito nas
ruas. : '¦*•('.¦¦.;;.¦*,*'•'••'.. -P-'' Dp .-.-';..; ;*íiV.:g, ¦

Esta' marcado para amanha, ao meio
dia uma reunião do Syndicato Agri-
cota Sobralense) a Bm:de se concertar
e,pedir, providenpias ao governo cen-
trai para a dolorosa situação dos fa-
mintos.

CAKTIS A CONCEIÇÃO
Sobralo, 23 de Janeiro de 1920

tlunceição te abraço
Oia Cunceição, dá nun xuveu, mais

é cuma se já tivesse xuvído, apois seu
dr Serpã qui vae sê o presidente pru -
que os marreta quere,, arranjou co
gunverno da corte pra modi se dá tra-
baio a 2$00Ó pur dia aquém tiver cum
percisão; Apois isto num è mais mió
de que uma xuva grossa. Si nun xuvê
mesmo, Cunceição vamu tê munto casa
mento esti aonu, apois aqui tem munto
frageladò di gruvata: qui vei ganha
dinhero pra modi "si casa nas terra
dele, maia porem oumaos serviçu cun-
tiaua elles tem. qui casa ò.aqui mesmu.
Desta feita eu caso a íiló nem qui seja
cnm seu Pacupaco qui anda doidim pá
si casa e nun acha cum quem. Eu tou
ioté cum medo qui ele num case cum
moço qui. tem. ívqui qui só veve coxi-
xano. Na ota çumana eu mando ti cou»
tà um namoro munto ingraçado da fua
Chico Moratora lá do Ri de Janeiro*
Aqui agora Cunceição vai se afundar
se uma çuciedadade de fute bola, nu
vidade du seu Joaquim Demetro, pra
modi cr>a força. Eu já tou inte cum
uiêdo disto, apois isturdia criaro uma
iscola de cultura physga e quano foi
dahi a 15 dia, oia là os frageladò de
gruvata da estrada de Tapípoca a es-
prementá fôça !... E tá uma leoisa feia
tem sido inquirido gente munta, mais
filizmente qui vai logo dizinquírida,
apois me dixero qui ja tinhaai inqui •
rido si?u Carlião, seu paninana e seu
Zé Candi e honte eu vi eles soltim, nun
tinha nada inquirido. Cuuceiçãc, seu
Zé Istaqui agora tá munto sumitico co
çunenga delle. E' só qualio poi tiuha
pequinininha cuma os cullôte do seu
Toim. Elle tá faseno ças sessão o mes-
mo qui fizero co nome, qui di premero
era çumeoatrogafo, acharo munto cum-
jprido qui os bebo sõ chegava dizê çu-
menga e pru çumenga ficou e agora
já tão dizeno ê só cine. Sem mais nu-
vidade, cum munta cunsideração e
apreço mi assino dev. exe. Am.0 Ar-
respr.0 Cr.«>;'.,.;,^..^..j','.''. ,,.;',/ 

'..'..

i:i Bastião. Pedreiro

Alistamento eleitoral

Á' ultima hora disseram-nos que o
sr. dr. juiz de direito assombrado com
a avalanche de alistandos para suffra-
garem o nome do dr. Justiniano de
Serpa, prevaleceu-se das férias foren •
ses e suspendeu a qualificação eleitoral.

Pôde o sr, dr; Juiz de direito fazer
tudo quanto lhe aprover, mas o dr.
Justiniano de Serpa será eleito presi*dente do Ceará porque os cearenses
querem. -A: rA'"'

PYJAMAS 
de 2ephir e de fantazia

i~Casa Estrella.; • ir A, * -
copos, escrivaninhas^ Vsábòneteiras, ce
ia do Senhor—Casa Estrella p

f-

Jtegisto Social

Òra o Chagas!...
Sabemo% de t nte insuspeita que a

picuinha, d'«A Ordem». de hontem,
que nos atassalha, ô da lavra do nós-
so parente Chagas Aiaujo. Este, apesar
de não ter motivos e nem razão para
isto, tem plena liberdade, para. nos.
insultar, descòmppr, emquanto nós
coutiouaremos de bonn grado coagidos
de lhe, dar o troco.

,ç r! liidiliis
paraAs melhores e mais elegantes

homens e stnhoras, na casa
EUCLYDES, SABOYA «sCQMP,

BILHETES POSTAES
Sr. Maurício. AmA*

Li a sua missiva publica e publicamenteresposto-a. Nós, mulheresj somos eternas
escravas dos homens* Pois bem. pelo rae-
nos agora em que mé sinto com forças par»resistir á melopóa alàcie de .Cupido qu©.cavatineja-me as horas de vigília, hei^de
repellir esse captiveiro por. outras julgado;a maior felicidade terrena. Adoro a liber-
dade e serei livre comp as phalenas nüni
roseiral em flor em manhãs de estio. Re-;,', affirmo-lhe que temos os gênios in30mpa*•

jtiveis : o sr. ainda tão joven, como todos¦-
ios jovens sobralense?, jà se quer prenderlao immutavel compromisso que tftd cedo
costuma paralyzar as aspirações dà nossa
juventude; eu detesto o egoísmo dos ho<*
mens que após um desses compromissos
dos quaes apenas 50 o/o tem exito feiiz.
não nos permittem mais olhar, palestrar. ,e
dansar a primetia oom outro homem^
emquanto ans srs., na nossa ausência
fica liberdade para tudo isto e muit*-
mais ainda Não! Hei de luetar e ven»
cer. Sá cederei às duras imposições do
Hemyneu quando essa gloHosa campanha
pelo advento-da mulher, que vem da ve-
lha Europa, recebendo contingente em
todos os pontos do" orbe terráqueo, non
der o mesmo direito que a vós outros-—
escolher o nosso companheiro, pedil-o a
presidir os esponsaes. Se , antes disto .o
rochedo que sinto pulsar nó meu peito à
guisa de coração, ameaçado pela pesada!tampa de um caixão, amoldar-se e tornar-
se sensível io pieguismo dè um amor
platônico, então saberei onde existe um
Maurício que para olvidar-me, confessou
uma vez ser precizo renunciar à vida...
Emquanto não, dause, fllrt, divirta.se'".',».'"
deixe a liberdade dé fazer o mesmo àv
Sl>a .. 

.-¦'¦:¦.. 
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'

:'.r rLvcia. ,
DEBUTADO V, SABOYa

Solemnizando ante-hontem à passagemdo ariniversario do. deputadp Yicente Sa-
boya os seus amigos fizeram circular uma
polyanthéa dedicada ao esforçado repre-
sentante cearense e a banda de musica
tocou diversas peças do se it repertório em
vários pontos da cidade Como jà rião
moireja na imprensa looal o famigerado
Lauro da Luz-a sokrrin>dade não teve a*nota dissonante de festa egual promovidéem 1902 pelos funecionarios da estradfc
de-ferro de S>bral.

*. .*
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IMPORTANTE

Não se peça jamais"um frasco de emulsão";
Peça-se sempre:
EMULSÃO DE SCOTT
Efficaz. Aperfeiçoada». Inimitável,
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vjdas futuras,.serão lavradas as res-
pectivàs escripturas dé maneira que
se alguém se julgar com direito a
Qualquer reclamação,! deverá fazel-a
ao Escriptorio Central da Commis-
são de Granja, no praso de §0 dias
a contar da data da publicação do
presente Edital.

Escriptorio da construcçâo da Es
trada de Rodagem de Granja a Vi-
ço$a, <rAçude Chaval» e outros ser-
viços, em 10 de Janeiro de 1920.

3—3
A. Braga Façanha.
Aux. Administrativo.

,>n

ANNIVERSARIANTES
Hoje o nosso illustre amigo Irapuam

Mendes, chefe da importante firma. A.
Mendes Rangel á Cia desta praça.•—A gentil senhorita'Raymundinha
Aragão irmã do nosso amigo Carlos
Aragão.

-—Amanhã o nosso amigo major Paulo
da Ponte.

—O mavioso poeta Paulinha dás Me-
ninas.

—A sympathica senhorita Cotinha Ca*
pote. .7 £ ri^-i-'¦.-—A 26 a- exma. sra. dona Màrià^Bòm-
vinda do Monte Coelho.
fvf7'7..' *7 BOAS FESTAS* ss_____________s___________s_______.

Recebemos felicitações de Bois Festa é
Anhrt Bam :'

<—N)sso illustre amigo Alberto Amaral
Fortaleza.—Nosso joven am:go Rayraundo Ro-
drigués Albuquerque—Recife.

•—Pa. Liga da DefesaTNaoional-r-Rio
FALLElíIMENTQS

f Victima dé insidiosa moléstia, rebelde
,aos carinhos dé sua familia e aos recur*
sos da sciencia,'... falleceu .hontem, ãs 5
horas da tarde4 a exma; sra. dona Maria
Adèodato Monte virtuosa esposa; do sr.«Amadeu Monte." A; éxttncta que era ainda
bem joven deixa na offandadé urn flttinho.
O óbito Oceorreu ná resiidèhcia do sju
progenitor corónéí Vicente, Adeodatò Car-;
neiro de ohdé sàhiü 0 enterro edm um
grande acompanhamento; ;..( ,.,

âmtimentamos à numerosa e illustre
familia enluetada.

f Por carta particular vinda pelo cor-
reio de hontem, sabemos haver fallecido
na Villa Seabra onde residia o nosso con-
terraneo Ernani Donizetti. filho do nosso
amigo major Raymundo Donizetti Gondim
O extineto era solteiro e alli exercia a sua
activldade. Paz á suá alma e pêsames à

„% Esteve nesta cidade o sr. Francisco
Bahé de Macedo commerciante em Uba-
jara. 

. 
, _..,'*

l«OT-BALL
SOBRALENSE FOOT-BALL CLUB

Está marcado para domingo, 25 do
corrente, ás 1-1 horas da manhã, a
primeira reunião desta sociedade, sen»
do para isto convidados todos os socios
que assignaram a lista de fundadores,
a fim de eleger-se a directoria e tratar-
se de mais interesses: A renniao será
em casa do sr. José de Freitas Filho,
á praça,da Meruoca.

Sobral, 23 de Janeiro fo 1920.

ESTRADA. DE RODAGEM DE
GRANJA A VIÇOSA

De ordem do Sr. Engenheiro
Chefe Plínio de Castro Nunes, en-
carregado da construcçâo da Estra-
da de Rodagem de Granja a Viço»
sa. «Açude Chaval» e outros servi-
ços, avisa aos snrs. proprietários
de terrenos por onde tem de passar
o.eixo definitivo da Estrada de Ro-
dagem de Granja a Viçosa, que es-
tando se procedendo aos serviços
de desmatamento, locação e nivela-
mento dá referida Estrada, todo
aquelle que se julgar com direito a
fazer qualquer reclamação, deverá
fazel-a 4ao Escriptorio Central da
Commissão em Granja, no prazo de
90 dias a contar da data da publi-
cação do presente EdiÜ'al,J ,V7
v Escriptorio dà Estíada de Roda-
g^m-de Granja a Viçosa/em 10 de
lianèiro dè7l91807 . ,, ji >¦ .-."
...-..;-:>.-» ,: ;77 A. Bragwfaçanha.
;.3-r6 ¦'¦¦¦¦ 7 Aux. Administrativo.

Gurso Secundário dé Sobral
De ordem do sr. àlréçtpjp, faço sa-

ber a quem interessar possa que do
dia 11 a 31 de corrente mei, se
achará aberta a matricula das di-
versas cadeiras desle estabelecimento

Os interessados devem dirigir-se
dás 8 ás 11 harasá sede deste «Curr
so», onde í hes serão dadas todas
as instrucções relativas à matricula.

. Sobral, 12 de Janeiro de 1920*
3=3 .P:Jy.:.Çmm™.\

.-.,¦.-¦ JMLlSSiLS; •*••'¦
E' este o horário da? missas de

amanhã :
e 9 horas na Cathedral

4 e 7 .« no Roserio
6 Menino Deus

BDITâES

_ai»_iJJ__-»í_6_Tfaffiji:a_
VIAJANTES

Esteve nesta cidade e deu-nos o pra-zer de sua vtsita o nosso amigo Willebaldo
Aguiar digno, delegado de policia de Mas-

COMMISSÃO CONSTRUCTORA DA
ESTRADA DE RODAGEM DÉ
GRANJA A VIÇOSA, «AÇUDE
CHAVAL» E OUTROS SER-
.VIÇOS.

De ordem do Sr. Engenheiro-
Chefe Encarregado da construcçâo.
da Estrada de Rodagem de Granja
á Viçosa, «Açude Chaval» e outros
serviços, aviso a quem interessar
possa, que ps srs. Anatolio Thieis
Carneiro, José Augusto Carneiro e
Francisca Honoriaa Carneiro,, piro-
prietarios de terrenos á margem di-
reita do rio Ubatuba e esquerda dc
Timonha, no districto: dp Chaval;
deste termo de Granja, próximo ao
logar Cruzeiro, fizeram cessão à
Inspectoria Federal de Obras Con-
tra as Seccas dos refe/idos terrenos
nos quàes vai ser construído o açu-
de denominado. «Chaval> pelo que
serào lavradas as respectivas es-
oripturas publicas de cessão è mais
formalidades da lei; e para que em
tempo algum, ninguém, ignorância
allegar possa e sejam evitadas du-

PARA O ESTABELECIMENTO

H. Cialdini & Filho
Acaba de chegar: Jarros parasalas e Igreja, espelhos, imangens

de N. S. da 'Jonceição, Coração de
Jesus, S. Jeão, 8. Gerardo, TS, An-
tomo. Estampas de diversas ínvo-
cações, bandejas nickeladas e oxt-.
dadas, copos brancos e de fantazia,
chie aras de- procellana para chá,
balite.ro dé alluminium, porta sa-
bão de agath e allutcinium. parabarbeiro, mí.nteiguejra de vidro,
crucifixo de alluminium', bolsas de
borracha para fumo, calix de vidro
grandes e pequenos, arames de la-
tão e coberto para flores, giz parabilhares, alfaiates ,e, collegios, ga-lões dourados e' muitos outros ar-
tigos- ' " 
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Ultimas noticias do mundo inteiro
SERVI ÇO TELEGRAPHICO

DrCauiürgos Lima, medico
peíà Faculdade de Medicina
diz:'.;..;''";•¦ Ui
» . . _. Appliquei o seu preparado em um
caso de syphilis terciaria muito curioso e
nào foi sem surpreza; contesso" que obser-
veí propriedade verdadeirameuta espeoifi-
cas nesta seu Elixir de Inhame tanto que
ja o receito em minha clinica com a ma-
xima confança.
Dr. GAMARQOS LIMA, Rio de Janeirp

A<\f A ^a ^erra Gnmde vendem
OGIu a PreÇ° módico e de es«»w pecial qualidade -¦

¦ ,' -• J. Thomaz & Cia.

APATINHOS brancos e verniz,
últimos modelos—Casa Estrella.S

O dr. José Saboya está
sem sorte

Fortaleza, 23.—Havendo o dr. José
Saboya telegraphado ao «Diário do
Estados, insinuando que o nosso emi-
nente amigo dr. Rubens Monte, pro-curava cercear o prestigio do illnstre
dr. Paula Rodrigues na zona norte do
Estado e que o mesmo estava especu
lando com o voto do desembargador
Sabino do Monte para lecursos eleito-
raes, odr. Rubens transmittiu ao juizde direito de Sobral, o seguinte tele»
gramma :

«Li vosso telegrrmma do dia 18, pu-blicado hontem no «Diário do Estado».
Nunca me oesupei pela «Folha do Povo»
quer directa, quer. indirectamente da
vossa pessoa, acatando antigas relações
de amizade e sentimentos de familia
que uem sempre tendes sabido respei*
tar dos impulsos do vosso desmedido
orgulho, do vosso despeito, do vosso
ódio. Appellando para a vossa honra,
concito-vos a declarar a quem me di-
rigi ahi sobre recursos eíeitoraes, pro-
mettendo o voto parcial do meu illus-
tre e venerando pae. Quanto intriga
pretendeis Urdir entre mim e presado
amigo dr. Paula Rodrigues meu colle-
ga directorio democrata nfto surtirão
os Teffeitoa qae dezejaes, disso podeis
ficar bem certo. Assignado Rubens
Monte». ]:j ||'|
O tavorismo está esccnmun-

gado
Fortaleza, 23rr-0 arcebispo D. Ma-

noel telegraphou áo «Correio do Ceará»
declarando que acceitara aa homena-
gens do dr. Belizario Tavora, como
havia acceito as do dr Justiniano de
Serpa e de outros illustres cearenses e
affirmando a sua inteira despreoecupa-
çfto sobre a politica estadual. Este te*
legramma mai to .desconcertou os mar-
retas-tavorinos, pois estes esperavam
que D., Manoel rècommendasse ao clero
cearense combatesse a candidatura Ser-
pa. Ás palavras do preclaro arcebispo
desvaneceram as esperanças do3 que
dezejavam transformar em questão re-
ligiosa o caso dà suecessão cearense.
Como não é pecado votar em

nvsçon !...
Fortaleza, 24=sEm virtude de nfto

ter o apoio da; egreja cearense a can-
didatura Belizario, a numerosíssima e
catholica familia Pinheiro, do muni-
cipio de Cachoeira, acaba de adherir a
candidatura Serpa. Naquelle municipio
Belizario nao terá triuta votos.
Com quem estará o Dr. Epi-

iacto ?
Fortaleza, ?4 —O eminente dr. Epi-

tacio Pessoa continua a fazer nomea-
ções de todas as pessoas indicadas
pelo, dr. Juào Thomé, nap ;so7 para car-
gos de süpplentes federaes, como para
as diversas construcções contra as sec-
cas. O egrégio chefe da Nação com-
municou ao dr. Justiniano de Serpa
que o governo federal vae intensificar
Immediatamente assistência aos fia-
gellados.

. Faileeimentos
Viçosa^ 24—Acaba de fallecar dona

Francisca Menescal Parente, sogra
do desembargador Cláudio lideburque
e coronel Salustiano de Pinho.

Os snecessos da Bahia
Rio, 24—Telegrapham da Bahia

dizendo talar-se ali com insistência
num próximo levante uo sertão,
para onde j| seguiu uma grande for-
ça p «licial.

A Hollanda não enti ega o
Kaiser

¦vi i Em prol do Gearà.
¦R.o, 24—0 Dr. Justiniano de Serpa,

atténdendo justos ciamores dos flagella»
dos cearenses, ao lado da representa-
;fto cearense e principalmente còm o
deputabò Ildefonso Albano tem desen-
volvido máxima actividade junto presi-
dente Republica e seus ministros, com
quem têm conterenciado diariamente,
solicitando prómptos soecorros aos
flagelados. Entre outros beneficios já
alcançados pelos dignos amigos dó Qea-
ra', figura a remessa de uma locomo*
tiva para a estrada de ferro de Sobral
e a elevação para 2$000 diários o sa-
lario dos flagellados nas construcções
publicas: 0 dr. Arrojado Lisboa, novo
inspector de obras contra as seccas,
prometteu mandar atacar com a máxima
brevidade grande numero de açudes e
estradas de rodagem, nfto só no Ceara'
como no Rio Grande do Norte e Parai
hyba.

Alemanha versus Brazil
Noticias telftgraphicas de Berlim,

dizem que o facto de não haver o
Brazil prohibido a immigração allemã
apesar de ter participado da guerra,
é considerado alli como uma prova
do espirito altamente hamaniterio dos
brazileiros. e sa mente este facto,
acerescenta um jornal allemão, o Brã
zil devia receber o premio Nobel.

O inverno
Fortaleza, 24xsTelegrammas do

visinho Estão o do Piauhy, noticiam
o inicio do inverno em todo aquel-
Ie Estado.

O milho
Rio, ?4.—O dr. Epitacio Pessoa,

resolveu da seguinte forma o augmento
dos vencimentos do funccionalismo pu-
blico federal, o qual será' feito a ti*
tulo de gratificação e emquanto per-
durar a crise : Aos funecionarios que
perceberem l.SOOg annuaes, 50%; os
qúe perceberem atè quatro contos e
duzentos 20%; seis contos e séiscentos
15% e até nove contos 10%.

A Liga das Nações
Rio, 24.—Telegrammas de Paris di-

zem que oa primeira sess&o da Liga
das Nações o dr. Gast&o da Cunha,
embaixador do «Brazil pronunciou um
notável discurso, sendo muito applau-
dido.
Os presidentes da Câmara e

Senado
Rio, 24—0 dr, Epitac»o Pessoa,

egrégio presidente do Republica não
vê com bons folhos a reeleição dos
actues presidentes da Câmara e do Set
nado Federaes

Rio, 24—0 governo hollandez re-
cusa-se entregar o ex-Katzer ao jui-
gamento dos aluados, visto a Hons-
tituição da Hollauda assegurar pró-tecção aos nacionaes e extrangeiros
dentro do seu território.

Manifest ações Syphiliticas
• Curadas Pelo ELIXIR DE INHAME

A abaixo assignadajjresidente nesta ciu
dadejja rua Caximbo" soffrenlo por lon-
go tempo de manifestações syphiliticas
e tendo usado sem resultado diwrsos
medicamento e inleções e tratada pordiversos médicos" resolveu em boa hora,,
recorrer ao afamado Elixir de Inhame"
Goulart e fazendo com tanta felicidade
que apena com 3 vidro ficou; radica '
mente curada não so da syphilis, coma
do eetomago ; '

Em signal degratldào e prra bem des
que siffrem, offeroce este attestado ao
Sr J. Goulart Machado.
Uberaba 15 de Março de 1918,

(a) Fránoi&ca, Maria do ESp/rítO Santo
Tést.occular ba cura. Pedro José do Nas i
cimento.

Reconheço verdadeiras as firmas supras»
(sobre 500 réis de eatampilhas está as-

Em testemunho!. L" F- qe verdade
Joào Lopis Ferreiro 2 Tabellião

Dr IiuIe f Ittnnn
i ; Clinica medico gyoecologica, e pe-siatrica.
Dispondo de apparelhos apropria
dos faz «xames de saugue, urina Sç:

Camocim—Pensão Urbina
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ELIXiRMMÜRÜRE CALDAS DO PHARMACEUTICO BEBNALDO CiláUA
Este poderoso remédio sempre om plena evolução causa

diariamente uma verdadeira revolução no tratamento da «*y-
philis pelas curas que opera. Não ha um só doeute que to-

me que senão restabeleça promptamente, pelo que os attestadòs de gratidão nos sãoconstantemente enviados, como se vô dos seguintes:
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Or. Cartos de Oliveira Costa

Attesto que aohandj-*me aífeeçtado dc ul-
ceras de fundo, especifico n* perna esquer-
da eque 'apiesar de uar medicamtos
apropriados, quer interna quer externa-
mente, nenhum resultado obtendo, a ins-
ligação do um amigo, fiz uzo do 'Elixir.
dé Murure1 Cuidas do pharmaceutico
Bernardo Caldas, e antes do fim do pjji
meiro vidra achei-me quasi dn tinir, vçs
tabolicido e por isso o tenho aquribeihado

• aos meus clientes, nos casos de mani"us-
taçòes syphil'it:cas supreluMidentos. E por
sur a expressão da verdade 'passo o pre-
sente attestado e o firmo «in ii.de medi-
ci», podendo. Sr. Bernardo Caldas fazer
d'elle. o uso que entender.

Rio de Janeiro, 30 do Outubro de 1917
Dr Carlos de Oliveira Costa.—Major re-
formado do Kxereito
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;,'¦¦¦',Firma reconhecida

,x, \irgilio Augusto Pinheiro
Rio de .Tqneiro 22 de Janeiro de 1919
Ilimo. Sai' Fharmeceutico Bernardo

Caldas—H i muito gue. me aehnva soffren-
do io perigosas manitestações .syphiliti-
cas, C'»m accessos rli;;umaticos. que nem
só me tasmn suporfr muitas dores corno
rrivamme do tabalho quaíi sempre. Em
trftjs ''npilições sem esperança de cura,
porque ià tin lia frvmado improficuamente
grandes números d(.;^mediCninetitos muito
preeoíiisail .^ pnr* o caso uzei o vosso
ELIXIR DE MURURE' CALDAS conse-
gu/nd r rosi <b I c *i-tne com o uzo de
piujos íVaàcos des.se poderoso remédio.

Felicitando,- vos pela excellente acção do
vo.sso produeto; confesso-me positivamen-
te gr.ilo pelo beneficio que do mesmo re-.
cebi pelo que a e«te faço juntar o meu
retrato podendo Vmcô publicar carta e
retrato se isto vos convier. Corn elevada
e»stima e consideração subscrevo-me de
V. S. Amo. Ooro-—Virgílio A. Pinheiro.

Quaesquer informes com o nos
so agente Viuva Sitveirn

Borges & filho nesta ciaa-
de, á Praça

SENADOR FIGüEàRA

<£^sj<^Zo

PEDIR C EXIGIR SÇMPRC:"GRINDEÜA
OLIVEIRA JÚNIOR
A'VENDA EM QUALQUER PARTE.

ELIXIR DE NOGUEIRA
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TKASJUASabão
Caixa com 20 kilos liquido

*¦ ADO AS ft t

O melhor e o mais barato que
vem a estat zona h

TXTELT*» O® ITT O
CAMOCIM t

lMPURE2A5£p 3ANGUE,
MOLEJTlA^ymLLE

§YPHjll5_ ADQUIRIDA-~
OU ílEREDlfSmyf

ai-
l tâo Saboroso comp qualquer Ijcor do m<6a

Bonbont.
c, finetaí-ntra,
tortej Bí
l«i\'U {' f ci-
vanÂaaina (Sa
taagpt-,.

:¦•' }¦¦¦ Fundição Maranhense
J. Adonias & Cia, avisam ao com

rareio e aos snrs.
iií<a^c«riaes e agri-íy-^=— =^*- culto»od que lendo

yuJquindo, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, a-'tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezaa modicidade empreço, recebendo e entregando em Camocim sem des-
,pesas de fretes. :.,.'••
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Camocim, 2 de Outubro de 1917 mr*í'.i
. ft J. ADONTASfr COMP.

•¦/¦

COMPANHIA. DE SEGUROS TERRESTRES tí MARÍTIMOS COM SEDE
RSO DE ^Tü,lVJBii:i^O

ACCEITA SEGUROS CONTRA OS RISüOS, PAGANDO SINISTRO SEM
—_ DEMORA—

j. Jídonias § Comp.

im
<

cr
CIGARROS Fabricados com os fortes e aromaticos

tabacos do acará e Bragança e c©íh os fracos e
perfumosos fumos •ygiedpooáhia

VENDAS a retalho, em todos os botequins e mer-
cearias de primeira ordem, e em g»*osso, na fabricaà PRÇa DO ROZARIO

fktmm Carlos Magabães
Cirrugiao-dentista

GABINETE—Rua d'Aurora—37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da ma-
nhã e de 1 às 5 da tarde .

Trabalho garantido. Preço módico
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decãroçar algodão; liKli

Dr Moreira de Azevedo

Acceita causas cíveis e commer
ciaes; eacarregando-se de acorál
paohar appellações e quaesquer
outros recursos» perante o Tribu-
nal da Relação. ;
Escriptorio e residência—Rua Pio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA'

Machmas para
Oom uma machina «AGU IA >. perfeita com serras afiadas, escova

condensadôr, empasjador, garfos e taboleiros. Se produsirâ ajgodão tão
limpo como os paultsta e americano tão pior.urado em todo mundo,
quando o do Nordeste do Brazil, embora melhor fibra, está desatteu-
dido por conter ate 20 % dé caroços e sujos. Custando tao pouco os
subselentes para a sua machina, ou ; mesmo adquirir uma nova, deveis
com urgência se dirigir a respeito os Agentes,

iti .TuH* ADONIAS & Cia^-amosim

Raymundo Nonato Gomes
Trabalhos com perfeição, asecio

barateza em casemira, alpaca li*
nho e algodão. Confecciona
tambem batieas e outras i

vestes sac rdolaes
RUA MENINO DEUS—6t

- SOBRAL-
I

LEG IVEL
t1—r I fc *•¦"/-'e>y~f (*.
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